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	Umas palavrinhas antes de folhear este álbum de retratos




	Passando pela porta de um colégio, me veio uma sensação nítida de que aquilo era a porta da própria vida.

	Affonso Romano de Sant’Anna “Porta de colégio” 




	R etratos da escola, assim como um álbum de fotografias que nos permite observar e comparar retratos de vários momentos da vida, é uma coletânea de textos clássicos e contemporâneos, um conjunto de “fotografias literárias” em que escritores de diferentes épocas registram as cores, as emoções e densidades da escola no período em que viveram essa fase. 

	Nesta antologia dialogam autores clássicos como Machado de Assis e Raul Pompéia e modernos ou contemporâneos como Affonso Romano de Sant’Anna, Luiz Vilela, Lourenço Diaféria, Marcos Rey, Branca Maria de Paula, Francisco de Morais Mendes e Adriano Macedo. 

	Os textos desta coletânea são ambientados no espaço escolar ou mesmo fora dele, mas a dinâmica da escola é o tema ou a motivação dos conflitos e das ações das personagens. Tematizam a relação conflituosa com o poder, o medo, a delação, a corrupção, as dúvidas, a culpa, o arrependimento: emoções e sentimentos que permeiam as relações humanas dentro e fora da escola.

	Não existem mais a palmatória e os internatos de meninos e meninas, mas as relações de poder no interior da instituição permanecem. 

	O leitor vai perceber que a escola, em alguns dos textos, é representada como uma prisão, um espaço opressor que, paradoxalmente, prepara as personagens para a vida; ou melhor, a escola é a própria vida. Em outros, é retratada em tom mais lírico, mais otimista.

	Esta seleção apresenta contos em que narradores-protagonistas contam suas reminiscências ou narradores-observadores relatam conflitos e peripécias das personagens durante a vida escolar. 

	“Conto de escola”, de Machado de Assis, narra o primeiro contato de um menino com a delação e a corrupção. Os fatos narrados aconteceram no século XIX, mas poderiam ocorrer hoje. 

	No conto de Luiz Vilela, “O professor de inglês”, o primeiro dia de aula de Carlos, que chega atrasado à classe, durante uma arguição, transforma-se numa experiência que pode deixar marcas na vida do rapaz. 

	Em “Porta de colégio”, de Affonso Romano de Sant’Anna, o narrador olha amorosamente para um bando de adolescentes em frente a um colégio e divaga a respeito do futuro desses jovens que, em sua opinião - enquanto estão na escola - ainda se encontram protegidos dos perigos da vida.

	Em “A prova de matemática”, de Adriano Macedo, a personagem tenta desesperadamente conseguir fazer uma prova que perdeu. É uma situação familiar a qualquer estudante, mas a solução que a menina encontra pode trazer consequências muito graves.

	“Pisando leve”, de Branca Maria de Paula, tematiza os namoros adolescentes e narra as peripécias de duas meninas que estudam em um internato. Você que tem celular, troca e-mails, está sempre plugado(a), vai se divertir com esse conto que a levará para uma escola do passado, ao saber das dificuldades enfrentadas, naquele tempo, para enviar uma simples cartinha aos namorados.

	O trecho do romance “O Ateneu”, de Raul Pompéia, narra o primeiro dia de aula de Sérgio no internato, quando é recebido pelo rígido diretor Aristarco. Desde aquele momento, o narrador-protagonista vivencia um clima de medo e opressão no colégio.

	“O coração roubado”, de Marcos Rey, narra uma história comovente a respeito da dúvida e da injustiça. Você já imaginou desconfiar de um colega e somente depois de 40 anos descobrir que foi injusto?

	“Cesta lírica”, de Lourenço Diaféria, narra o distanciamento dos colegas de sua “boa turma”, após a conclusão do curso, e as aventuras de um deles, o Bombarda. O que teria acontecido com cada um? 

	Em “A luta do ano”, de Francisco de Morais Mendes, os protagonistas são os “marrentos” da escola. Os brigões estão sempre envolvidos em confusões… e como! Como teria sido mesmo aquela “famosa” briga do ano?

	Você já deve estar curioso(a) para ler Retratos da escola. E tenho certeza: vai curtir e se emocionar com essas histórias tão bem escolhidas por Adriano Macedo, tanto pela qualidade literária quanto pelo tema: sempre atual. Afinal, a escola é uma ponte entre a casa e o mundo. Longe da família, nas salas de aula, o estudante percebe e observa o outro, o diferente. E tem que se virar sozinho. É onde aprende a conviver e a compartilhar; toma contato com novos conhecimentos, vive experiências muitas vezes inusitadas e amplia o que já sabe a respeito da realidade.

	Todos têm uma história para contar a respeito da passagem pela escola: o primeiro dia de aula, uma paixão adolescente, a bagunça na porta da escola, as conversas e brincadeiras do recreio, a turma da frente ou da primeira fila, a do fundão; os alunos mais estudiosos, os irreverentes, que perdem a nota ou o amigo, mas não perdem a piada; os valentões, os tímidos e os galãs; as meninas mais gatas, as mais inteligentes e descoladas, as modernas e as transgressoras; os intelectuais, os politizados, os roqueiros, os craques; as partidas de futebol, basquete, handebol ou voleibol; as festas, as molecagens, as broncas; o professor durão, os mestres inesquecíveis, o medo das provas, as grandes alegrias, as decepções, as descobertas.

	Boa leitura ao folhear este álbum de retratos. Quem sabe um dia você também possa escrever as memórias vividas na escola!

	Graça Sette1 

	

	
		
			1	Professora de Língua Portuguesa e autora de obras didáticas e paradidáticas para os ensinos fundamental e médio.

		

	




	
		Machado de Assis

	

	
		Nasceu em 1839, no Rio de Janeiro, onde viveu até 1908. Jornalista, romancista, cronista, contista, dramaturgo, poeta, novelista, crítico e ensaísta, foi um dos maiores expoentes da literatura mundial. De origem simples e autodidata, escreveu mais de 50 obras. A colaboração em mais de uma dezena de jornais e revistas teve papel fundamental na carreira literária, desde a veiculação do poema “Ela”, aos 16 anos, na revista Marmota Fluminense, até a publicação dos seus melhores contos e crônicas, no período de 1881 a 1897, na Gazeta de Notícias. Publica seu primeiro livro de poesias, sob o título de Crisálidas, em 1864. O primeiro romance, Ressurreição, é editado em 1872. Memórias póstumas de Brás Cubas, romance pouco convencional para a época, é publicado em 1881 e considerado um dos marcos do realismo na literatura brasileira, ao lado de O mulato, de Aluísio Azevedo. O livro Dom Casmurro, que veio a público em 1899, é uma das obras-primas do autor. 

	



	Conto de escola




	A escola era na rua do Costa, um sobradinho de grade de pau. O ano era de 1840. Naquele dia - uma segunda-feira, do mês de maio - deixei-me estar alguns instantes na rua da Princesa a ver onde iria brincar a manhã. Hesitava entre o morro de S. Diogo e o Campo de Sant’Ana, que não era então esse parque atual, construção de gentleman, mas um espaço rústico, mais ou menos infinito, alastrado de lavadeiras, capim e burros soltos. Morro ou campo? Tal era o problema. De repente disse comigo que o melhor era a escola. E guiei para a escola. Aqui vai a razão.

	Na semana anterior tinha feito dous suetos, e, descoberto o caso, recebi o pagamento das mãos de meu pai, que me deu uma sova de vara de marmeleiro. As sovas de meu pai doíam por muito tempo. Era um velho empregado do Arsenal de Guerra, ríspido e intolerante. Sonhava para mim uma grande posição comercial, e tinha ânsia de me ver com os elementos mercantis, ler, escrever e contar, para me meter de caixeiro. Citava-me nomes de capitalistas que tinham começado ao balcão. Ora, foi a lembrança do último castigo que me levou naquela manhã para o colégio. Não era um menino de virtudes.

	Subi a escada com cautela, para não ser ouvido do mestre, e cheguei a tempo; ele entrou na sala três ou quatro minutos depois. Entrou com o andar manso do costume, em chinelas de cordovão, com a jaqueta de brim lavada e desbotada, calça branca e tesa e grande colarinho caído. Chamava-se Policarpo e tinha perto de cinquenta anos ou mais. Uma vez sentado, extraiu da jaqueta a boceta de rapé e o lenço vermelho, pô-los na gaveta; depois relanceou os olhos pela sala. Os meninos, que se conservaram de pé durante a entrada dele, tornaram a sentar-se. Tudo estava em ordem; começaram os trabalhos.

	— Seu Pilar, eu preciso falar com você, disse-me baixinho o filho do mestre.

	Chamava-se Raimundo este pequeno, e era mole, aplicado, inteligência tarda. Raimundo gastava duas horas em reter aquilo que a outros levava apenas trinta ou cinquenta minutos; vencia com o tempo o que não podia fazer logo com o cérebro. Reunia a isso um grande medo ao pai. Era uma criança fina, pálida, cara doente; raramente estava alegre. Entrava na escola depois do pai e retirava-se antes. O mestre era mais severo com ele do que conosco.

	— O que é que você quer?

	— Logo, respondeu ele com voz trêmula.

	Começou a lição de escrita. Custa-me dizer que eu era dos mais adiantados da escola; mas era. Não digo também que era dos mais inteligentes, por um escrúpulo fácil de entender e de excelente efeito no estilo, mas não tenho outra convicção. Note-se que não era pálido nem mofino: tinha boas cores e músculos de ferro. Na lição de escrita, por exemplo, acabava sempre antes de todos, mas deixava-me estar a recortar narizes no papel ou na tábua, ocupação sem nobreza nem espiritualidade, mas em todo caso ingênua. Naquele dia foi a mesma coisa; tão depressa acabei, como entrei a reproduzir o nariz do mestre, dando-lhe cinco ou seis atitudes diferentes, das quais recordo a interrogativa, a admirativa, a dubitativa e a cogitativa. Não lhes punha esses nomes, pobre estudante de primeiras letras que era; mas, instintivamente, dava-lhes essas expressões. Os outros foram acabando; não tive remédio senão acabar também, entregar a escrita, e voltar para o meu lugar.
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